
P R I M E I R A  PA RT E

CANTO DOS PASSARINHOS

E S T ROF E  2

Cantou, cantou, mas calava quando eu chorava:

Era o canto dos passarinhos, lá do sítio onde eu

morava!

E S T ROF E  3

Acordava bem cedo, cedinho, o café era ralo e

faltava,

Mas sobrava amor no coração!

Vovó sempre vinha e dizia:

"Vem, meu filho, me beija e me abraça,

Na cabaça coloca água, e pra roça vem me

acompanhar!"

E S T ROF E  4

É verdade o que eu conto, muito triste, mas

aconteceu:

Cozinhou um ovo para três, naquela noite

Vovó não comeu!

S E G U NDA  PA RT E

Tamarindo e manga verde minha fome já

saciou,

E a cerca pulei escondido do quintal lá do seu

Doutor!

E S T ROF E  2

Eu não sei se é pecado ou blasfêmia,

Sem amor sei que o homem é oco...

Que Deus permita que eu volte no tempo

Só pra sentir o teu colo de novo!

E S T ROF E  3

Era eu companheiro de vó,

Nós dois sempre caminhando juntos!

Que Deus permita que eu volte no tempo...

Que alguém responda se Deus consente

Numa só cova dois defuntos!
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